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Estávamos em 1998. Percebia-se, claramente, a formação de cenário em que PREVI e
CASSI sofreriam grandes transformações. Preocupados, tentamos sensibilizar entidades

existentes e não tivemos êxito. Restou-nos criar uma associação que pudesse ser porta-voz
daqueles anseios. Nascia a AAPBB, o que narramos em nosso encarte, na série “10 Anos”.

Carta-Manifesto
Confira: Plano 1 (apólice 601045
alterada para 11944): 03/01 – 40460;
17/01 – 75362; 07/02 – 22002 e
2102 - 96097. Plano 2 (apólice
11828). 03/01 – 134240; 17/01 –
207345; 07/02 –422062 e 21/02 –
389826. Maiores informações,
acesse www.megavida.com.br. Lem-
bre-se de que seu número a sorteio
consta do certificado individual.

A Sorte Chegou!

Nossa participação em todos os
momentos, ou quase todos, que
cercaram a discussão sobre a distri-
buição do Superávit de 2007, da
PREVI, encontra-se em Editorial,
numa narrativa sucinta que oferece
um depoimento de grande impor-
tância para que se possa perceber
os meandros dessa negociação. Veja
pág. 02.

Prestação de
Contas

Com mais sócios, a AAPBB terá
maior representatividade para lutar
por nossas causas. Convença seu
amigo a também se associar. Tel.

2232-7561 e 2509-0347.

Brincando, ele costu-
mava dizer: “Já fui flor do
campo, hoje sou tiririca do
brejo”, querendo referir-se
aos muitos problemas de
saúde enfrentados nos úl-
timos anos. Isto sintetiza o

que era o Viriato Marques Diniz Neto, nosso
estimado amigo Diniz:  pessoa  do bem, ale-
gre, brincalhão, que gostava da vida, sem
medo de ser feliz. Personalidade
sedutora, ele era, sobretudo, um “fazedor”
de amigos,  tratando a todos de modo afável
e sempre sorridente. Para  os que o conhe-
ceram, fica a indelével lembrança prazerosa
do seu convívio. 

Enquanto a saúde permitiu, participou, 
com muito entusiasmo e dedicação, dos tra-
balhos de nossa Associação, da qual  era Vice-
Adjunto da VP Administrativa, trazendo-nos
sua experiência de uma vida dedicada ao
Banco e  também como presidente da AABB-
Tijuca. 

A Diretoria da AAPBB registra, com pesar,
a perda do querido colega, recentemente fa-
lecido.

Adeus ao Diniz

Resolução inesperada do CGPC levou
algumas entidades a recorrerem à Justiça
para impedir que parcela de Superávits da
PREVI fosse canalizada para os cofres do
patrocinador. Conselheiros eleitos da PREVI
também criticaram a medida. Pág. 03.

Fato Relevante???

A AAPBB tem consultado especialistas
para cientificar-se das cautelas naturais à
criação de um cadastro de doadores de
sangue, necessidade premente de muitos
colegas. Breve, voltaremos ao assunto.

Atenção, Colegas!

Ao longo de 2009, estaremos publicando, em próximas edições, um pouco

de nossa história, em relatos que trarão fatos, resoluções, eventos importan-

tes, bem como a menção de colegas que tiveram participação decisiva em

todos esses momentos.Vale a pena colecionar.

AAPBB - 10 anosAAPBB - 10 anos

Este é o relato de quem teve longa
trajetória no BB, desempenhando missões
em vários recantos, não só do Brasil como
no Exterior e nos descreve aquela realidade
do país e do BB, como indutor de progresso.
Leia pág. 06.

Um Banco que Já Foi
do Brasil
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Nossas atividades em 2008 foram
marcadas de modo significativo pelos
fatos relacionados à revisão do Plano
de Benefícios 1 da PREVI que, ao final
de 2007, acumulava expressivo supe-
rávit constituído pelos resultados posi-
tivos dos seus balanços nos três últi-
mos anos. Estivemos, lado a lado, com
as entidades representativas de funci-
onários da ativa, aposentados e pensi-
onistas, bem como com a Diretoria da
PREVI e do patrocinador, em tratativas
de praxe para dar cumprimento ao que
estabelecem os normativos legais e
administrativos sobre o assunto.

 A AAPBB participou diretamente
por intermédio do seu Presidente, de
início como integrante da Comissão
PREVI de Negociação da Comissão de
Empresa da Contraf-CUT e, posterior-
mente, através de Mesa Única com-
posta por representantes da Contraf-
CUT, ANABB, Faabb/Entidades de Apo-
sentados e Pensionistas. De princípio,
estivemos com a Contraf e o BB, em
fevereiro/2008, ocasião em que nos foi
apresentada  proposta construída no
âmbito da Comissão da Contraf, sem

Prestação de Contas
consulta aos aposentados e pensionis-
tas.  Em seguida, meados de maio/
2008, aconteceu o segundo encontro,
e, quando se esperava a manifestação
do Banco sobre a proposta já apresen-
tada, foi-nos informado que não teri-
am posição definida, tendo em vista
recomendação da SPC no sentido de
aguardar nova regulamentação, definin-
do o conceito de superávit e da distri-
buição de benefícios por conta de su-
perávit.  O próximo encontro foi
agendado e, depois, adiado sine die.

Na etapa seguinte, o Presidente da
ANABB apresentou-se credenciado pela
Direção do Banco para promover a re-
abertura das discussões e encaminhar
a negociação do superávit. Com medi-
ação da Faabb, convidou as Associações
de Aposentados e Pensionistas e a
CONTEC, do que resultou a criação do
GT Anabb/Entidades de Aposentados/
CONTEC, que, no decorrer de julho/
2008, a partir das sugestões recebidas,
formulou propostas, a serem submeti-
das a uma Comissão Técnica para estu-
do de viabilidade e posterior definição
de uma proposta consolidada.  Enquan-

to isso, ANABB e Contraf/CUT, através
de acordo, constituíram comissão com
predominância de sindicalistas (13x2)
formada sob a égide de interesses po-
líticos.  Em conseqüência, prevaleceu
a proposta da Contraf em detrimento
da pretendida “proposta consolidada”,
ou de consenso, não obstante, o Sr.
Sasseron,  Diretor de Seguridade da
Previ e membro da tal comissão ne-
gociadora, ter assumido, previamen-
te, o compromisso de apresentar o re-
sultado de sua apreciação de viabili-
dade dos itens da tal “proposta úni-
ca”. Esta a história real, na qual a pos-
tura da Direção do Banco revelou-se
distante, embora ligada a questões de
passivos pendentes, inclusive a situa-
ção ainda não regularizada dos deno-
minados “benefícios especiais” decor-
rentes do superávit de 2006, ainda não
esclarecidos e questionáveis. Fica a
imagem indelével de uma postergação
programada, até a edição da Resolu-
ção 26 do CGPC. Esse comportamen-
to não se coaduna com a respeitável
imagem e tradição do Grande Banco
do Brasil.

cassi

· Foi levado a plenário do Conselho de Usuários o polêmico assunto “Convênios de Reciprocidade”. O contrato com a

CASEMBRAPA é o nono para uma estrutura interna bastante ineficiente da CASSI e número reduzido de prestadores

de serviço (principalmente hospitais e algumas especializações médicas) nos principais centros

· A redução dos quadros na CASSI ocasionou a suspensão temporária, nos Módulos de Atenção Integral à Saúde, de

atividades como “O Grupo de Vida Saudável”  e “Coração em Movimento”, que congregavam associados cadastrados

nos módulos. Originalmente, reuniam-se semanalmente. Hoje se estuda a possibilidade de torná-las trimestrais. Uma

pena! Grita geral dos participantes.

· O diretor Rui Roosevelt, eleito pelos participantes, anunciou a criação de novas unidades do Módulo de Atenção

Integral à Saúde, no Estado do Rio de Janeiro: Petrópolis e Campos. Anunciou, ainda, que não haverá reajuste das

contribuições da CASSI, em 2009, em razão do Superávit verificado em 2008. Finalmente, discorreu sobre a criação da

Ouvidoria CASSI, com sede em Brasília.

·  Módulo de Atenção Integral à Saúde – Niterói vai se mudar, brevemente, para o Shopping Niterói, em virtude de

vencimento do contrato do imóvel ora utilizado e por falta de acordo para sua renovação.

· Cabe lembrar, ainda, a mudança da Porta de Entrada de Saúde Mental para o Hospital Israelita, localizado na Rua

Lúcio de Mendonça, na Tijuca.

Conselho de Usuários – RJ Informa:
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Não obstante a tempestiva reação
da Federação das Associações de Apo-
sentados do Banco do Brasil – FAABB,
com seu pedido, em 02.10.2008, de
Medida Cautelar ao Tribunal Federal em
Brasília, contra a incorporação pelo Ban-
co do Brasil, em seu balanço de 2008,
de expressiva parcela (R$ 5,412 bilhões)
do Superávit da PREVI, no exercício de
2007 – com base na ilegal Resolução
26, de 29.09.2008, do Conselho Gestor
da Previdência Complementar (CGPC),
o Banco publicou em 27.01.2009, em
seu site e nos principais jornais do País,
notícia de FATO RELEVANTE, representa-
do pelo novo recorde do lucro  de US$
8,8 bilhões obtido ano passado, 74%
maior do que o de 2007, graças à incor-
poração daqueles  recursos da PREVI.
Tal notícia visou restaurar antigo prestí-
gio da instituição – recém deslocada para
o 2º. lugar no “ranking” nacional pelo
novo Unibanco – e alavancar o valor de
suas ações no mercado.

Tal notícia, dois meses após nossa
contestação na Justiça, não corresponde
à verdade, pois se baseou  em critérios
ilegalmente adotados na citada Resolu-
ção do CGPC,  divulgados em 01.10.2007,

Fato Relevante???
que autoriza os fundos de pensão fe-
chados a reverterem valores
superavitários aos respectivos patrocina-
dores. Tal disposição contraria, frontal-
mente, as regras contidas no Art. 20 da
Lei Complementar 109/2001, que dis-
ciplina em detalhes a aplicação de
superávits alcançados pelos fundos de
pensão, exclusivamente dirigidos a fa-
vor de seus assistidos, admitindo ape-
nas a redução proporcional das contri-
buições daqueles, na hipótese de revi-
são do respectivo plano de benefício.

Conselheiros Discordam
Sucedendo à contestação da FAABB,

os conselheiros eleitos da nossa Caixa
de Previdência, agindo em conjunto,
em 30.01.2009, entregaram ao Presi-
dente de seu Conselho Deliberativo ofí-
cio informando-o do espanto deles, e
de toda a comunidade dos funcionári-
os do Banco do Brasil, causado pela re-
ferida manifestação do patrocinador, ao
tempo em que, analisando as várias ru-
bricas que compõem o  montante dos
legítimos recursos do Plano 1 da Caixa
de PREVI, comentam as improprieda-
des da Resolução do CGPC e, finalizan-

do, informam também que, diante dos
fatos relatados “e dos compromissos
que temos para com a transparência da
administração da PREVI e com os asso-
ciados, que nos escolheram para gerir
seus recursos, apresentamos nosso
posicionamento contrário a qualquer
devolução de valores ao Banco do Bra-
sil” (sic), conforme o texto integral di-
vulgado pela Internet.

Com o intuito de condenar formal-
mente o posicionamento do Banco pe-
rante o mercado e demais instituições,
a FAABB, com apoio das associações
filiadas, principalmente a AAPBB, em
29.01.2009, protocolou ofício na Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM) denun-
ciando a manobra do Banco e suas in-
formações inverídicas, que, em tese, se
caracterizam como um dos “CRIMES
CONTRA O SISTEMA FINANCEIRO NA-
CIONAL”, conforme define o Art. 6º. da
Lei 7.492/86.

Finalmente aqui registramos que as
demandas na Justiça na defesa do nos-
so patrimônio, ameaçado pela citada Re-
solução do CGPC, embora já contando
com decisões favoráveis, em caráter
liminar, continuam “sub judice”

Com o propósito de manter os
associados sempre bem informados
sobre os assuntos mais recentes de
seu interesse, solicitamos informarem
à AAPBB seus endereços eletrônicos.
Com isto estaremos ampliando, de
forma significativa, nossa rede de
comunicação e incrementando a tro-
ca de idéias e sugestões tão necessá-
ria ao bom resultado de nosso traba-
lho. Para outros contatos, procurem-
nos na Rua Uruguaiana, 10/1705 – Rio
(RJ) – Tel.: 2232-7561 e 2509-0347. E-
mail: aapbb@aapbb.org.br Conheça
nosso site: www.aapbb.org.br  E saiba
que estamos no Google. Basta clicar
AAPBB. Antecipamos agradecimentos
pela colaboração.

Rede de
Comunicação Comunicamos aos associados a

existência de grupos de funcionários
do BB na Internet, com quem poderão
se relacionar, divulgando, debatendo,
integrando-se na mobilização que
busca fortalecer a coordenação de
nossa luta pelo respeito aos direitos
que temos na CASSI e PREVI.
Dispomos, ainda, do Orkut (para
ingressar é necessário convite) bem
como de um catálogo de nomes e
endereços eletrônicos no http://
www.geocities.com/ghiorzi.geo/

 Encontro de Amigos
bbfunci.htm . Aqui estão os grupos:
analistabb@yahoogrupos.com.br –
aposentados-bb@yahoogrupos.com.br
bancodobrasilgrupo@yahoogrupos.com.br
colegas-bb@yahoogrupos.com.br -
confraria-bb@yahoogrupos.com.br –
mrbancaria@yahoogrupos.com.br  -
mulheres-bb@yahoogrupos.com.br –
nossogrupobbcambio@yahoogrupos.com.br
oposicaobancaria@yahoogrupos.com.br
– turmadobb@yahoogrupos.com.br –
veteranosdobb@gmail.com -
entidades-BB@yahoogrupos.com.br

SITE - Lembramos que nosso site se encontra no ar e vimos

cuidando para que seja um novo ponto de encontro da

AAPBB com seu associado. Nele exibimos a instituição,

expondo seu histórico, objetivos, métodos de trabalho e

breve teremos várias novidades. Acesse www.aapbb.org.br .
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Ao primeiro dia do mês de
dezembro de mil novecentos e noventa
e oito, às 13 horas na sede da AABB –
Lagoa, no Rio de Janeiro, reuniram-se
os funcionários aposentados do Banco
do Brasil, que ao final subscrevem este
documento, a fim de deliberarem sobre
a fundação e constituição da Associação
de Aposentados e Pensionistas do Banco
do Brasil, a apreciação de seu Estatuto
e a conseqüente eleição dos membros
da Diretoria, Conselho Fiscal e Colégio
de Assessores.

Assumiu a Presidência da
Assembléia, por aclamação, o Sr. Paulo
Marcio Gama de Macedo, que convidou
o Sr. Valdeí Ferreira de Souza para
Secretário. Inicialmente, o Sr. Presidente
colocou em discussão a minuta do
Estatuto. Após análise e troca de
opiniões entre os presentes, foi
aprovada por unanimidade a versão final
do Estatuto da Associação de
Aposentados e Pensionistas do Banco
do Brasil, que foi assinado pelo
Presidente e Secretário desta
Assembléia. Em seguida, não havendo
quem quisesse fazer uso da palavra,
declarou o senhor Presidente
devidamente fundada e constituída a
Associação de Aposentados e
Pensionistas do Banco do Brasil e
ordenou que se procedesse à eleição
dos membros da Diretoria, Conselho
Fiscal e Colégio de Assessores. Após
consulta entre eles, os sócios aprovaram
as seguintes indicações: Presidente:
Fernando Batista Martins; Presidente de
Honra: Eduardo de Castro Neiva; Vice-

Ata da Assembléia de Constituição da AAPBB
Presidente Administrativo: José Gomes
de Mello; Vice-Presidente Adjunto: José
Romildo Gurgel Costa Lima; Vice-
Presidente de Assuntos Assistenciais:
Mario Leitão de Almeida; Vice-
Presidente Adjunto: Edson Gomes de
Oliveira; Vice-Presidente de Assuntos
Previdenciários: José Adrião de
Souza;Vice-Presidente Adjunto:
Sebastião Machado de Sá Nogueira.

CONSELHO FISCAL – EFETIVOS:
- Marco Aurélio Machado da Silva,
Raquel Spindel e Luiz Gonzaga Burza

SUPLENTES:
- Shiroshi Yoshiyasu, Alcides Lustosa
Prazeres e Jorge Moura.

COLÉGIO DE ASSESSORES:
- Helio Frota Leitão, Alcides Machado
da Silva, Carlos B. Chaves, João Baptista
Abreu de Oliveira, Clarissa Oliveira,
Ismael Canonice, Elvio Vincenzi, Ari
Djalma Savi, Paulo Mendes, Juracy Vaz
Sampaio, Paulo Ribeiro Cordeiro, Walter
Gonçalves, Clóvis Rodrigues Campos,
Reinaldo Loureiro Rocha, Valdeí Ferreira
de Sousa, João Carlos P. do Lago Neto,
Albino Antonio de Azevedo, Sebastião
Marcos Velloso, Helio Moura Lima e José
Correia Ribeiro.

 A seguir os nomes indicados foram
aclamados por unanimidade pelos
fundadores da Associação de
Aposentados e Pensionistas do Banco
do Brasil. Nada mais havendo a tratar,
foi suspensa a sessão pelo tempo
necessário à lavratura desta Ata.

Reabertos os trabalhos, a Ata foi lida,
aprovada e subscrita por todos os
associados fundadores. O Sr. Presidente
declarou encerrados os trabalhos da
Assembléia, cuja Ata é assinada por ele,
pelo Secretário e demais membros
fundadores da Entidade.

Rio de Janeiro, 1º de dezembro de
1998.

Paulo Márcio Gama de Macedo –
Presidente       Valdeí Ferreira de Souza
- Secretário

FUNDADORES PRESENTES:
- José Romildo Gurgel Costa Lima, Clóvis
Veiga de Almeida, Jorge Moura,
Mauricio Menezes Pinheiro, Francisco
Carlos Farias Trigueiro, Jorge Rangel
Dantas Brasil, Hilton Teixeira Costa, Júlio
Pereira Ramos, Paulo César Iório
Lacerda, João Carlos Pereira do Lago
Neto, José Gomes Mello, José Custódio
Cordeiro Neto, Elvio Vicenzi, Reinaldo
Loureiro Rocha, Moacyr de Figueiredo
Borges, Hélio Caetano Frota Leitão,
Sebastião Marcos Velloso, Edison de
Oliveira Penna, Nilo de Lucca, Alcides
Lustosa Prazeres, Newton Eduardo
Pagy de Souza, José Fernando Albano
do Amarante, Marco Aurélio Machado
da Silva, Albino Antonio de Azevedo,
José Adrião de Souza, Fernando Baptista
Martins, Eduardo de Castro Neiva, Thaisa
F. Gomes de Mello, Agenor Ferreira da
Ponte, Antonio Alencar Leite, Antonio
Felinto Gomes, Diógenes Felinto
Gomes, Vivaldi Canedo Torres,
Raymundo Gonçalves da Motta e Carlos
B. Chaves.

Estamos organizando uma biblio-

teca para servir aos nossos associados.

Inicialmente, contamos com cerca de

80 livros, que poderão ser empresta-

dos, dois de cada vez, por até quarenta

dias, e deverão ser devolvidos na sede

da  Associação, na Rua Uruguaiana, 10

– sala 1.705. A relação das obras, que

compõem a biblioteca da AAPBB, po-

derá ser vis ta em nosso site

www.aapbb.org.br. Faça sua reserva

pelo telefone 2232-7561.

Biblioteca
Prezado Paulo Lima, dirijo-me a você,

como representante de nossa AAPBB,
para expressar meu agradecimento pe-
las atenções recebidas de nosso caro
Douglas Leonardo e da Srª Marta Du-
que de Mendonça, do Grupo de
Visitadores. Em recente ocorrência de
saúde no HSVP, fui visitado, diversas ve-
zes, por aqueles dois amigos, com gra-
ta surpresa. Quero enfatizar as atenções
e zelos que recebi dos dois, que ali fo-
ram em nome de nossa AAPBB. Juraci
Vaz Sampaio, nosso associado.

Caixa Postal

É necessário que todos façam o
recadastramento – que é exigência da
Agência Nacional de Saúde
Suplementar - mesmo depois de
vencido o prazo que foi inicialmente
estipulado, para evitar que a Caixa seja
penalizada, circunstância que poderia
vir a prejudicar a prestação de serviço
ao participante.

ATENÇÃO, CASSI
Informa:
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Fui subgerente do Banco do Brasil
(BB), em Marabá (PA), de novembro/69
a dezembro/71. Convidado pela Diretoria
de Recursos Humanos (DIREC) a
concorrer ao preenchimento dos cargos
de gerente na agência em Cruzeiro do
Sul (AC) ou subgerente nas agências em
Cabrobó (PE), Itabaiana (SE) ou Marabá
(PA), optei, por motivos familiares e
profissionais, por esta última. No dia 02/
10/69, enviei telegrama ao Chefe de
Gabinete da DIREC, pois trabalhava na
Agência em Manaus (AM), aceitando
“concorrer” à subgerência em Marabá.
Em 03/10, pela manhã, já estava
nomeado para o cargo, pois era o único
candidato ao posto. Não o sabia, mas o
subgerente que eu iria substituir estava
ameaçado de morte.

Passado pouco mais de um ano, o
mesmo indivíduo, que ameaçara de
morte o subgerente anterior, também
me ameaçou de morte e, exibindo um
“38’ na cintura, chegou a peitar-me, à
noite, na praça, onde ficava localizada a
agência do Banco. Estava, na ocasião,
conversando com outro cliente, que,
também, exibiu seu “38” e fez o iminente
agressor recuar de suas intenções.

Dar um Basta
Cerca de duas semanas depois, fui

visitado por outro cliente, conhecido
como João Grande (magro e muito alto),
homem de mais de 70 anos de idade, o
qual me abordou em conversa muito
particular e, falando mansamente, como
era do seu costume, disse mais ou menos

Um Banco que já Foi do Brasil
Getúlio da Silva Pessoa

o seguinte:
“Estive ausente da cidade, e ao chegar

soube que “esse menino”, o Evandro, o
ameaçou de morte. O senhor é o
segundo subgerente que ele ameaça de
morte. Vocês do Banco do Brasil vieram
para cá para nos ajudar. Antes de o Banco
do Brasil chegar aqui, vivíamos na
dependência do “seu” Nagib Mutran,
que nos cobrava juros muitos altos (Hoje
os bancos cobram juros maiores do que
os praticados por aquele senhor) para
financiar a safra da castanha.(Marabá é,
ou pelo menos era, a maior produtora
de castanha do Pará). Por outro lado,
graças a  vocês, funcionários do Banco
do Brasil, nosso ginásio está funcionando,
educando nossas crianças (Os professores
de matemática, geografia, história,
desenho, ciências e inglês, bem como o
diretor do ginásio e também professor
de português, eram todos do Banco do
Brasil]. O Banco do Brasil trouxe progresso
para Marabá, melhorou nossa vida.
Portanto, já é tempo de ´dar um basta
nesse menino´, o Evandro. Matar! Não!
Eu o conheço desde criança e ele é filho
do nosso amigo, Dr. Demóstenes, mas
uma boa surra ele merece. Mas tem uma
coisa,  o senhor é o ofendido e é quem
vai me dizer se quer, ou não, que o
corretivo seja aplicado. Se o senhor disser
que sim, ele vai levar uma boa surra.”

João Grande era homem de palavra
e muito respeitado na cidade. Se eu
tivesse respondido que sim, o Evandro
teria passado pelo menos uma semana
no hospital do SESP.

AAPBB

De nosso agradável Almoço com
representantes de entidades com quem
mantivemos intenso relacionamento, no
correr do ano que passou, trazemos mais
algumas fotos como lembrança.

Encontro de
Parceiros - II

       A AAPBB sempre se preocupou em

obter resposta para esta pergunta:

— Com quem contar numa necessidade de

atendimento médico de emergência?

Pela CASSI temos apenas como chamar uma

ambulância, que faz o simples transporte.

O idoso, aparentemente, pode estar bem

e, de repente, passar pelo susto de sentir

dor intensa, especialmente no peito.

     Também outros imprevistos não

escolhem hora nem local para acontecer.

O melhor é estar protegido para os

momentos difíceis de uma emergência

médica.

         Esses os motivos que levaram a AAPBB

a firmar convênio com a empresa Vida –

Emergências Médicas, que atua no Rio e

Grande Rio.

       Pelo convênio, nossos associados e

seus familiares poderão contratar

atendimento médico emergencial, ao custo

mensal de R$ 9,20 por pessoa, com direito

a:

— Atendimento médico de emergência/

urgência, no local;

— Orientação médica telefônica, a qualquer

hora do dia ou da noite;

— Equipe médica especializada para

atendimento em ambulância dotada de

    UTI;

— Central de Emergências informatizada;

— Sem limite de idade ou de utilização ou

carência.

Ligue para 2232-7561 ou 2509-0347, ou

através do e-mail aapbb@aapbb.org.br e

solicite a visita do agenciador.
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Em pecado vivendo me dou a sonhar
Roguei ao Senhor para me perdoar
Porque se é pecado o que me
provoca
Prefiro ceder quando ele me toca.

Pensando, sofrendo, armei minha
tenda
Caiu, levantei, agora com emenda
Não tenho mais fé nem força bastante
Já vejo o ocaso não muito distante

Um pouco que chega, de paz e de
amor
É algo que agarro com ânsia, com
febre, com fome, com ardor
Pecado de paz, pecado de amor.
(O autor é nosso associado)

Alexandre Caminha

Pecado de Amor

A rigor, como ali não havia medi-
cina, também não havia doenças.
Havia, sim, doentes. A maioria de
febres palustres. Naturalmente que
sem medicina muitos embarcavam
nas redes-mortalha. Mas morriam nos
braços da natureza, sem nomencla-
turas sofisticadas nem tubos e bom-
bas aparatosas. As notícias vinham
assim: “Fulano secou”, “Fulano
espocou”, “de febre”, “de véio”, “de
morte morrida”. Verdade que uma

Interior, Interiores
Carlos Trigueiro

dor de dentes assumia proporções de
loucura. Quando alguém sofria a
pungência de um molar cariado ti-
nha padecimento igual ao de um ca-
valeiro medieval. Loucos de dor,
eram capazes de tudo: podiam virar
heróis ou mártires. Os urros era
animalescos, os sofrimentos, infeliz-
mente, humanos. A cura, nenhuma.
A não ser a da natureza e a da so-
brevivência das elites. Os fracos não
tinham vez.

Temos reiterado a importância de
se criar uma rede de comunicação
entre as coirmãs, visando à troca de
informações que nos revele, em breve,
um conjunto de temas comuns,
elemento indispensável à formação do
ideário que há de orientar os
aposentados em futuros pleitos de
nossas Caixas. É fundamental que se
intensifique a circulação de nossos
boletins, informativos e revistas, cada
um dentro de suas possibilidades,
porém todos envolvidos na tarefa de
reverter o grau de alheamento a que
fomos relegados por PREVI e CASSI.
Dentro desse espírito estão os colegas
do Asa Branca (AFABB-RN), Jornal AFABB-
DF, AFABB-SP, AFABB-Tupã, O Despertar
(AFABBES), AFABB-SC, AFA-BH,
Informativo AAFBB-CE, Informativo da
UNAMIBB, Informativo AAFBB-RJ, AFABB-
PA, AFABB-RS, AFABB-PR, Jornal da AFAGO-
GO, AFABB-Triângulo Mineiro e AFABBJ-
SC que já trabalham nesse propósito e
convidamos as demais integrantes da
FAABB a, também, nos visitarem com
seus textos

Intercâmbio
Com satisfação, informamos o êxi-

to de nosso trabalho junto a colegas
que se encontram hospitalizados e aos
quais chegamos por indicação da CASSI.
Trata-se de voluntariado e contamos,
atualmente, com a abnegação de cin-
co colegas, sob a coordenação de nos-
so Diretor Douglas Leonardo. Você, in-
teressado em participar deste ato de
generosidade, procure-nos pelo
tel.2232-7561.

Visitadores

Com pesar, comunicamos ao qua-
dro social o falecimento dos associa-
dos Diva Fleury de Carvalho, Maria
Aparecida de M. Carrano, Bento Afon-
so de Miranda, Cely Fortes Machado,
Astolpho Dutra Nicacio, Gaston Percy
Vetter, Fernando Augusto de Souza e
Silva, Renato Fernandes Santos, Elcio
Esmeraldo Delorme, Viriato Marques
Diniz Neto e Cláudio Rômulo Siqueira
Aos familiares, apresentamos sinceras
condolências.

Obituário

Fazemos-lhe um convite para que
exercite sua mente. Lá vai um
probleminha, com resposta ao pé da
página: Estou vendendo um quadro,
com moldura, por R$ 1.200,00. Se troco
a moldura por outra, que vale a metade
da primeira, o preço cai para R$
1.000,00. Qual seria o valor do quadro
sem moldura?

Vamos Pensar?

Resposta: o preço do quadro é R$ 800,00.
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     A Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais (APAE) tem como missão

prevenir e orientar, além de promover a
inclusão social do deficiente. Visite a

instituição e conheça seu trabalho. Rua

Bom Pastor, 41 – Tijuca/ Rua Pref. Olímpio

de Melo, 1540 – Benfica. Tel.: 3978-8800.
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